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Uso de 

animais em 

pesquisa
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Câncer
Doenças metabólicas
Vacinas
Tratamentos

Transplante de órgãos
Doenças cardiovasculares
Doenças metabólicas
Diabetes
Técnicas cirúrgicas

Doenças cardiovasculares
Transplante de medula
Diabetes
Pesquisa veterinária

Vacinas
Novos medicamentos

Soros
Pesquisa veterinária
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Nos últimos 40 anos, todos os Prêmios Nobel de Fisiologia ou Medicina 
(exceto um) utilizaram animais.



Prêmio Nobel 
de Medicina e 
Fisiologia

VI Workshop de Bioterismo- USP 5



VI Workshop de Bioterismo- USP 6

Alexander Fleming

1945
camundongo

Emil Von Behring

1901
cavalo

Robert Koch

1905
vaca

carneiro

Ivan Pavlov

1904
cachorro

Frederick G. Banting

1923
cachorro

coelho
peixe

Elizabeth Blackburn

2009
sapo

camundongo

2015
camundongo

macaco

Youyou TuRichard Axel

2004
camundongo

Yoshinori Ohsumi

2016
camundongo



“Descoberta do vírus da Hepatite C”.

Harvey Alter, Michael Houghton, Charles Rice
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Prêmio Nobel 
de Medicina e 

Fisiologia
2020



É possível fazer 

pesquisa com 

animais e ser 

ético?
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Ética 
animal
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Termo usado para descrever a relação homem-
animal e como os animais devem ser tratados.

Direito dos 
animais

Bem-estar animal

Legislação
Conservação 

da vida 
selvagem

História do uso 
de animais



Abolicionismo  
X

Utilitarismo
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Algumas
sociedades protetoras Pesquisadores e 

algumas sociedades protetoras
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Abolicionismo
o Ênfase no livre arbítrio dos animais,

afirma que são sujeitos morais e
têm direitos.

o Contra qualquer utilização.
Prática do veganismo

Tom Regan

Utilitarismo
o Ênfase na igualdade de interesses

e na utilidade. Admite como
moralmente aceitável o uso de
animais se o bem gerado pela
utilização desses for superior aos
danos que causa.

o Uso de animais na pesquisa e 
ensino. Métodos alternativos. 

Jeremy Benthan
Peter Singer

X
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Abolicionismo Utilitarismo

Direitos dos animais Bem estar animal

o Não se deve infligir dor ou 
morte aos animais 

o Abolir o uso de animais

o O uso de animais para 
benefício próprio é 
moralmente errado

Ex: PETA 
(People for the Ethical treatment of animals)

o Não se deve causar dor 
ou morte desnecessária 
aos animais 

o Criação de leis de
proteção animal mais
rigorosas

o O uso de animais para 
benefício próprio é 
moralmente correto

Ex: ASPCA
(American Society for the Prevention of Cruelty to Animals)
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Aspectos históricos da pesquisa envolvendo animais

131-201 d.C - Galeno

Roma, foi talvez o primeiro a realizar
vivissecção com objetivos experimentais, ou
seja, de testar variáveis através de alterações
provocadas nos animais.

1596-1650- René Descartes
Acreditava que os processos de pensamento e 
sensibilidade faziam parte da alma. Como na sua 
concepção os animais não tinham alma, não havia 
sequer a possibilidade de sentirem dor.

1638- Willian Harvey

Primeira pesquisa científica envolvendo
animais. Descreveu a fisiologia da circulação
em estudos realizados com mais de 80
espécies de animais.
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Teoria Mecanicista da natureza animal

“...animais são meras máquinas e assim não sentem dor nem prazer. Quando

queimados com um ferro em brasa ou cortados com uma faca seus gemidos e

gritos são mais como o atrito sobre uma corda, nada mais...”
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Aspectos históricos da pesquisa envolvendo animais

1789 – Jeremy Bentham

Lançou a base para a posição atualmente 
utilizada para a proteção dos animais. 

“O problema não consiste em saber se os
animais podem raciocinar; tampouco interessa
se eles falam ou não; o verdadeiro problema é
este: podem eles sofrer?”

(BENTHAM, Jeremy. An Introduction to the
Principles and Morals and Legislation, 1789)
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Aspectos históricos da pesquisa envolvendo animais

1959– William Russel & Rex Burch

publicaram o livro “Princípios das técnicas
experimentais humanas” que introduziu o 
Princípio dos 3 Rs

Esta proposta não impede a utilização de modelos animais 
em experimentação, mas faz uma adequação no sentido de 
humanizá-la.
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Princípio dos 3R

1

2

3

Reduction

Refinement

Replacement

Redução

Refinamento

Substituição

2R 1S



VI Workshop de Bioterismo- USP 19

R Redução (reduction)

v Redução do número de animais;

v Qualidade genética, sanitária e ambiental dos animais possibilita uma dispersão menor
dos resultados e, portanto, diminuição do número de animais utilizados;

v Estabelecimento de banco de dados, acesso à literatura especializada e estímulo a
publicação de resultados negativos.
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R Refinamento (refinement)
v Refinar os protocolos experimentais para minimizar dor ou desconforto e dimiuir o stress

sempre que possível.

v Se aplica desde o alojamento/criação até os procedimentos científicos.



Como 

refinar?
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üUsar técnicas apropriadas para o manuseio dos animais;

ü Identificar a dor e stress e estabelecer procedimentos para

prevenir ou aliviá-los;

üUsar analgésicos e anestésicos apropriados para

experimentos potencialmente dolorosos;

üRealizar cirurgias de forma asséptica para evitar infecções;

üEstabelecer cuidados pós-cirúrgicos adequados.
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R Substituição (replacement)

v Substituição de estudos em animais vertebrados vivos por invertebrados, embriões de
vertebrados ou microorganismos;

v Trabalhos com órgãos e tecidos isolados de animais;

v Técnicas “in vitro” utilizando cultura de tecidos e células;

v Simulação de processos fisiológicos utilizando computadores.
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Aspectos históricos da pesquisa envolvendo animais

1962– Rachel Carson
Estudou o impacto do uso de pesticidas

DDT afetava principalmente populações de pássaros
Preocupação ambiental
Proibição do uso do DDT

Criação de agência de proteção
ambiental e ONGs (Green Peace)
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Aspectos históricos da pesquisa envolvendo animais

1964– Ruth Harrison

Descreve práticas intensivas de criação de animais e

aves.

Governo britânico ordena investigação sobre práticas

agrícolas
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Aspectos históricos da pesquisa envolvendo animais

1965– Governo do Reino Unido

Encomenda uma investigaçãoà animais de

produção.

Brambell Committee (Prof. Roger Brambell)

• Examinar as condições de animais mantidos em 
sistemas intensivos de criação

• Estabelecer os padrões de bem-estar.



Brambell
Report, 1965
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ü se levantar 

üdeitar

ü se virar

ü se arrumar 

ü esticar seus membros

Resultado do relatório:

criação do Conselho de bem-estar animalà
monitorar o setor de produção animal



1. Estar livre
de fome e sede

Os animais devem ter acesso a água e
alimento adequados para manter sua
saúde e vigor.

As 5 liberdades dos animais
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2. Estar livre
de desconforto

O ambiente em que eles vivem deve ser
adequado a cada espécie, com
condições de abrigo e descanso.

As 5 liberdades dos animais
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3. Estar livre
de dor, injúria e
doença

Os responsáveis pela criação devem
garantir prevenção, rápido diagnóstico
e tratamento apropriado aos animais.

As 5 liberdades dos animais
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4. Ter liberdade para 
expressar os 
comportamentos 
naturais da espécie

Os animais devem ter liberdade para se
comportar naturalmente, o que exige
espaço suficiente, instalações
adequadas e a companhia da sua
própria espécie

As 5 liberdades dos animais
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5. Estar livre
de medo e 
estresse

Não é só o sofrimento físico que
precisa ser evitado. Os animais não
devem ser submetidos a condições
que os levem ao sofrimento mental,
para que não fiquem assustados ou
estressados, por exemplo.

As 5 liberdades dos animais
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Acontecimentos 
que favoreceram 

a 
regulamentação 

do bem-estar 
animal
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A lei de bem-estar animal mais importante daAmérica começou com uma cadela roubada

Pepper

• Dálmata roubada em fazenda na Pensilvânia

• Cadela vendida para vivissecção em hospital NY

• Cobertura da mídia resultou em indignação púbica
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04/02/1966



Lei Federal de 
bem-estar 

animal, 1966
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1966

Ø Regula o tratamento de animais em pesquisa, exibição, transporte e

revendedores.

Ø Exige que sejam fornecidos padrões mínimos de cuidado e tratamento para

animais criados para venda comercial, usados em pesquisas, transportados

comercialmente ou exibidos ao público.

Ø A lei atualmente em vigor (2020) revisa a lei original aprovada em 1966,

incorporando as emendas subsequentes.

Presidente Johnson



Regulamentação 

da pesquisa com 

animais no Brasil
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1983
defender o bem 
estar animal e seu 
uso racional, 
capacitar 
profissionais e lutar 
por uma legislação 
específica

1979

Normatiza a 
experimentação
animal em IES. 

1995

regulamenta a criação e a 
utilização de animais em 
atividades didáticas e em 

pesquisa científica em todo o 
território brasileiro.

2000
Define que, 
proprietário ou 
detentor dos 
animais deve 
tomar todas as 
medidas 
necessárias para 
assegurar o bem-
estar dos 
animais ao seu 
cuidado 

2008

Revoga o PL 1.153 
transformando em

LEI

Lei 6.638

COBEA/ 
SBCAL

PL 1.153

Decreto-Lei no64

Lei ordinária 11.794



Regulamentação 

da pesquisa com 

animais no Brasil
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LEI No 11.794 (Lei Arouca)
8 de outubro de 2008

normatiza os procedimentos para uso científico de animais



Lei 
11.794/2008
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Quem foi Sérgio da Silva Arouca?

Defendia o acesso de toda a população às informações
científicas. Achava que os cientistas deviam divulgar para a
imprensa suas atividades, muitas vezes financiadas pelos
impostos dos próprios cidadãos.

• Médico, trabalhou no combate à Doença de Chagas 

• Presidente da Fundação Oswaldo Cruz

• Secretário de Saúde do RJ

• Deputado Federal

• Participação na construção do SUS



Lei 
11.794/2008
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Lei 
11.794/2008
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§ 1º A utilização de animais em atividades
educacionais fica restrita a:

I – estabelecimentos de ensino superior

II – estabelecimentos de educação profissional técnica
de nível médio da área biomédica”



Lei 
11.794/2008
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“Art. 2o O disposto nesta Lei aplica-se aos

animais das espécies classificadas como filo

Chordata, subfilo Vertebrata, observada a

legislação ambiental”



Lei 
11.794/2008
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CAPÍTULO II-Art. 4o- Fica criado o Conselho Nacional

de Controle de Experimentação Animal - CONCEA
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“...instância colegiada multidisciplinar de 

caráter normativo, consultivo, deliberativo e 

recursal, a quem compete normatizar o uso 

de animais em ensino ou pesquisa 

científica, principalmente, no que concerne 

ao controle das instituições que criam, 

mantêm ou utilizam animais para ensino 

ou pesquisa científica no País.”

http://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/institucional/concea/index.html

• Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovação
• Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
• Ministério da Educação
• Ministério do Meio Ambiente
• Ministério da Saúde
• Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
• Conselho de Reitores das Universidades do Brasil 
• Academia Brasileira de Ciências (ABC)
• Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC)
• Federação das Sociedades de Biologia Experimental (FESBE)
• Sociedade Brasileira da Ciência em Animais de laboratório SBCAL
• Federação Nacional da Indústria Farmacêutica
• Sociedade Potetoras de Animais
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Credenciar intituições para criação ou utilização de animais em 
pesquisa ou ensino e monitorar e avaliar a introdução de 

técnicas alternativas que substituam o uso de animais em 
pesquisa e ensino.

Responsável por formular e fazer cumprir as regras e normas 
referentes à utilização humanitária de animais com finalidade 

científica e acadêmica.



VI Workshop de Bioterismo- USP 44

http://www.mctic.gov.br/mctic/opencms/institucional/paginas/CONCEA/concea.html

ü47 Resoluções Normativas

ü 12 Orientações Técnicas

ØÉ dever de todos aqueles que atuam na

experimentação animal se ajustar à legislação

vigente.

e-book CONCEA
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Resolução Normativa No 30, 2016
Baixa a Diretriz Brasileira para o Cuidado e a Utilização de Animais em 
Atividades de Ensino ou de Pesquisa Científica- DBCA 
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Resolução Normativa No 37, 2018
Baixa a Diretriz da Prática de Eutanásia do Conselho Nacional de
Experimentação animal - Concea
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e-book

http://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/institucional/concea/paginas/publicacoes_concea.html

Roedores e lagomorfos Primatas não-humanos Anfíbios e serpentes Animais domésticos



Lei 
11.794/2008
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CAPÍTULO III-Art. 8o- É condição indispensável para o

credenciamento das instituições com atividades de

ensino ou pesquisa com animais a constituição prévia

de Comissões de Ética no Uso de Animais (CEUA)



Lei 
11.794/2008

VI Workshop de Bioterismo- USP 49

Art. 9o- As CEUAS são integradas por:

I - Médicos veterinários e biólogos

II - Docentes e Pesquisadores

III - 1 representante de sociedade protetora de animais
legalmente estabelecida no País
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Quais as atribuições das CEUAS?

Cumprir e 
fazer 

cumprir

No âmbito de suas atribuições, o disposto na Lei 11.794 e nas demais normas
aplicáveis à utilização de animais para ensino e pesquisa, especialmente nas
resoluções do CONCEA;

Papel 
consultivo 
educativo

Estimulando a reflexão em torno da ética na ciência.
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Examinar
previamente os procedimentos de ensino e pesquisa a serem realizados na
instituição, para determinar sua compatibilidade com a legislação aplicável;

atualizado dos procedimentos de ensino e pesquisa em andamento, enviando
cópia ao CONCEA;

Manter
cadastro

dos pesquisadores que realizem procedimentos de ensino e pesquisa, enviando
cópia ao CONCEA;

Manter
cadastro
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certificados que se fizerem necessários perante órgãos de financiamento de

pesquisa, periódicos científicos ou outros;
Emitir

Notificar imediatamente ao CONCEA e às autoridades sanitárias a ocorrência de qualquer
acidente com os animais nas instituições credenciadas, fornecendo informações
que permitam ações saneadoras.
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Existem consequências para não- conformidades
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O País em relação aos maus tratos

Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998
3m-1ano

Lei nº 14.064, de 12 de setembro de 2020
2-5 anos

Alteração da Lei de crimes ambientais
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Pesquisa com animais de laboratório x ÉTICA

Existe método alternativo ao uso de animais?

Respeite as 5 liberdades dos animais; utilize os 3R’s 

Estude o modelo a ser utilizado e ponto final humanitário

Conheça o comportamento, sinais de dor e estresse da espécie

Respeite a legislação vigente!!!

Take home 
message
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Idealizadora:  Monica Levy Andersen
Coordenadora CEUA-UNIFESP
Coordenadora CONCEA (2015-2018)



É possível 

unir as  

diferenças
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dsantororosa@gmail.com

OBRIGADA


